pumieno 205 


Lobi 


TERÇA FEIRA 6 De OUTUBRO 


Commercio do 


vd anÃo— 1858 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA “DE BAT 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspundencias francas de porte. — A e | 
Eozarão em todos os referidos annuncios , do BenErICio de 25 por cento: — Qualquer artigo em relação com o programmo 
entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 
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REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Desmente-se a noticia de quena Argelia 
iam ensaiar-se os principios de liber- 
dade commercial. — A descentralisação 
administrativa em [rança. — Cessão 
do porto de Villa-franca á Russia. — 
Resultados deste acontecimento. — Des- 
confianças e receios da Inglaterra eda 
Austria. — Emancipação dos escravos 
ma Russia, — Questão dinamarquera. 
— Abertura do parlamento holtandez. 
— Derrota de Schamyl. — Programma 
do ministerio hespanhol. — Conclusão. 


Temos que reclificar hoje uma no- 
ficia, que referimos na nossa ultima re- 
vista, confiados nos jornaes estrangeiros, 
ondo a fomos extractar, Não procedeu 
do culpa nossa o engano que hoje vimos 
confessar e corrigir. Mas ó nosso dever 
precatar a tempo os leitores contra a ine- 
xactidão, que innocentemente commel- 
temos. 

Disseramos nós, quo so ia ensaiar 
na Argelia o systema da liberdade de 
commercio, declarando-se francos os por- 
tos daquella possessão. Feslejáramos este 
acontecimento, como de largas e incsl- 
culaveis vantagens, assim pera a solução 
deste grave problema economico, como 
para a prosperidade geral das nações. 
Foi prematuro o nosso fervoroso enthu- 
sissmo, c sahiu-nos mal agourada a pro- 
phecia. 

Enganímo-nos. O «Monitor» veio 
desmentir os nossas esporanças, c cortar 
Pela raiz os nossos mais ridentes sonhos. 
Não será assim. Luiz Napoloão não 
quer que os principios inconcussos da 
liberdade commercial lhe devam o favor 
da sua protecção, o o impulso da sua 
iniciativa, As industrias criadas o desen- 
volvidos com o favor do systema proto- 
clor tremeram com o noticia de que os 
Principios da liberdade de commercio iam 
ser realisados na Argelia.  Agilaram-so 
enslistciçhos manufnctacriroga dembnetam. 
o não chegou a” traduzir-se cm far 
clos. Lamentamol-o. Confiamos, porem, 
da força das ideias o que ainda hoje 
só acha resistencia na vontado dos go- 
vernos. 

Como nos estamos occupando das 
noticias da politica franceza , não será 
desocertado alludir a um assumptlo, que 
vse tomando vulto: naquello paiz, e que 
pode ser fecundo em proficuos resultados. 

Fallamos da debatida questão da des- 
centrolisação adiministrativo, que ha tem- 
po tem altrabido a altenção da imprensa 
estrangeira, 6 provocado o exame dos 
conselhos geraes de departamento, e de- 
mais corporações locaes e municipacs. 

E" este um daqnelles problemas, que 
as indicações da experiencia, o estudo 
dos principios, e o co) mento averi- 
gundo das conveniencias publicas, teem 
reduzido -a verdades esclarecidas, o a 
doctrinas julgadas e assentes. 

A descentralisação administrativo, 8 
liberdade concedida aos municipios de 
superintenderem os seus interesses, o di- 
reito reconhecido aos povos do velarem 

elo regimen e administração das suss 
ocalidades com a necessaria largueza e 
desafiogo, não .é hoje um alvitre exclu- 
sivo da lheoria especulativa, senão uma 
aspiração geral, e uma necessidade impro- 
terivel da civilisação moderno. 

Não so creia, porem, que desejamos 
descentralisar tudo, exaggerando o prin- 
cipio que defendemos. A centralisação 
tambem acha cabimento na obra indefi- 
nita do progresso bumano. s 

Esta é o laço que une e enfeicha os 
diferentes elementos de que se compõe 
O syslema governalivo de qualquer puiz, 
Aquella é a administração acconmodada 
ás localidades e ás necessidades dos po- 
vos: 6 a vida local na sua mais larga 
expressão ; é a iniciativa dos municipios 
em. todo o. desenvolvimento do seu vigor 
administrativo. 

Em nosso parecer a centralisação deve 
ser o complemento da acção administra - 
tiva das localidades. Onde esta chega, é 
desnecessaria aquella onde não alcança 
8 administração municipal ou districtal, 
abi deve altingir a iniciativa do poder 
central, que vai então supprir os defeitos 
daquelia, R “ 

Taes são em breves phrases os nos- 
sos principios nesta agitada questão. En- 
tendemos ndo ir fora de proposito a con- 
cisa exposição do nosso parecer nosta ma- 
toria para esclarecer a opinião dos lei- 
tores em relação ao assumpto que es- 
tamos noliciando. 

Diziomos ha pouco, que so agitava 
em França este assumpto. E” verdado. 
Manifestam-se geraes tendencias nos de- 
Porlamentos para a emancipação dos sens 
interesses, e para a independencia pro- 
Bressiva da suo administração. 


Será talvez, quea' liberdade foragi- 
da, e espinhada nas altas regiões do po- 
der, vai azylar-se nas administrações 
locacs , onde ainda se não extinguiu de 
todo o amor das boas inslituições e o 
sentimento da independencia civica | 

Não podemos duvida-lo. Quando o 
poder central aperta e comprime os ma- 
nifestações do espirito publico, absor- 
vendo todas as liberdades na ambiciosa 
esphera das suas altribuições politicas, 
e resumindo em si a vida inteira do paiz, 
é para os municipios, o as admi- 
nistrações provincises, quo refoge a li- 
berdade desprotegida ou sophismada, 
aculhiendo-se exilada no seio das inslitui- 
ções locaes. Os exemplos da historia 
das revoluções commundes da edado 
media, aclamam bem alto esta verdade, 
e dão aes povos e ás ideias uma lição 
proveitosa que ndo dove ser esque- 
cida. 

A estas pertenções e sollicitações dos 
conselhos geraes de departamento, que 
reclamam para si mois ampla liberdade, 
do que, a de que actualmente gosam, 
vai o governo imperial cedendo com plau- 
sivel cordura, e sensatez. E" porisso, 
que o «Monitor» tem publicado ha pou- 
co tempo grande numero de decretos cm 
virtude dos quaes muitas cidades e do- 
partamentos são auctorisados a adoptar 
medidas de administração local. 

As relações politicas entro a Ingla- 
terra c o Piemonte teem estado a ponto 
de soffrerem alguma alteração. A cessão 
do porto de Villa Franca á Russia para 
ancoradouro das suas esquadras, tem at- 
trahido a allenção da imprensa ingleza, 
que vê neste aclo uma grave dosalten- 
ção ao seu governo, e o decidido pro- 
posito de favorecer o engrandecimento 
maritimo daquelle vasto imperio. 

Não nos pareco porem quo um 
acontecimento doe tão limitada importancia 
possa alterar a harmonia dos dous ga- 
binetes, e occasionar o quebrantamento 
tam syas Gopavilas ralAGONiovo observar 
o rapido crescer da marinha russa, que 
no futuro pode ser-lhe formidaveol com- 
petidora no dominio dos mares, o na in- 
fluencia politica. Mas o facto a que nos 
referimos , desaccoimpanhado d'outras cir- 
cumslancios não póde dar azo a grandes 
acontecimentos, nem servir do rasão pa- 
ra interromper os reloções diplomalicas 
dos dous paizes. 

So dermos credito aos jornaes es- 
trangeiros , o que na cessão do' Porto do 
Villa Franca mais despertou as suscepti- 
bilidades do governo inglez, foi o se- 
gredo, com quo esto negocio foi enca- 
minhado e concluido, sem que o gover- 
no piemontez tivesso a deferencia de 
préviamente o communicar ao ministerio 
inglez. id 

Suppõe-se quo não foi sem justo 
molivo este singular procedimento do Pie 
monte. Segundo se crê o conde Cavour 
não levou a bem, que lord Malmesbury, 
que havia empregado todos os exforços e 
diligencias para que o rei de Napoles 
concedesse a indemnisação pedida aos dous 
machinistas inglezos do «Cagliari,» não 
desse o menor passo para que essa in- 
demnisação fosse paga á tripulação pio- 
monteza, desde que esta foi reclamada 
pelo ministro sardo. O conde de Cavour 
resentiu-se d'este caviloso procedimen- 
lo, e protestou vingar-se. A cessão do 
porto de Villa Franca ostó assim clara- 
mente explicada. 

Pelo que toca ao umpto, que 
tão grandes aprceliansõoaa “suscitado , 
parece-nos que a locação temporaria da- 
quello porto, que a Russia acaba de con- 
tractar, menhum outro pensamento sigui- 
fica mais do que o desejo, que tem aquel- 
la potencia, de ter nas costas de Italia 
uma eslancia maritima, por onde façam 
escala os seus navios, ese abasteçam do 
provisões os suas armadas. Outro intui- 
to não o pode baver. 

Não foi porem só a Inglaterra, que 
viu com desconfiança e assombro a rea- 
lisação daquelle contracto. Receia tam- 
bem o Austria, que com aquello en- 
grandecimento da marinha mercante da 
Russia, possa vir a dosviar-se para o 
Piemonte o commercio oriental, que actual- 
mente se foz por Trieste. E esso é o 
motivo por que o governo austriaco se 
propõe augmentar a subvenção actual do 
«Lloyd» para que esta companhia possa 
sustentar a concurrencia com a com- 
panhia imperial russa do navegação a 
vapor. 

Na Russia vac progredindo a obra 
civilisadoro da emancipação dos servos. 
Segundo o parecer das commissões crea- 
das para esto fim, o numero dos escra- 
vos pertencentes á nobreza n'aquelle 
imperio sobe a perto de 23:000:000, não 
entrando. neste compulo senão os bo- 
mens volidos para a lrobalho | Em 1869 


não devo esistir na Russia o mais love 
indício do escravidão. Assim o decidiu 
o imperador. Assim o quer a civilisa- 
o dos nossos dias, a omnipotencia das 
ideias, e as indicações da humanidade. 
A historia ha de abençoar a memoria do 
poderoso monarcha, quo assignala o seu 
reinado com uma data gloriosa, e um 
acontecimento de tão extraordinarias con- 
sequencias. 

A resposta do governo dinamarquez, 
que aus nossos: leitores ollerecemos na 
ultima revista, não foi bem acceita pela 
diéta germanica. Julgam-na incompleta 
e pouco salisfactoria. Como porem o 
representante dinamarquez, M. Bullow se 
acha habilitado para dar no seio da dié- 
ta explicações confilonciaes, espera-so 
ainda, que estas supprirão os defeitos o 
lacunas d'aquelle documento. Nada mais 
podemos dizer sobro este incidente. 

Está aberto o parlamento hollandez. 
Teve lugar a solemnidade da sua aber- 
tura o 20 de Setembro. Por esta occa- 
sião pronunciou o rei um discurso no- 
tavel, em que se promeltem importantes 
reformas na organisação judicial, no co- 
digo penal, nas concessões dos caminhos 
do ferro, o na emancipação dos oscravos 
das colonias, e especialmente das neer- 
landezas. 

Schamyl, o terrivel caudilho da in- 
surreição do Caucaso, o semideus da- 
quellas povoações Darbaras, a esperança 
das indomoveis tribus circassianas, fui 
derrotado no dia 12 d'Agosto detraz dos 
desfiladeiros do Ache com 5:000 homens 
que o acompanhavam. As suas perdas 
foram consideraveis ; o diz-se que o pres- 
lígio do seu nomo (oi muito altenuado 
com este desastre. 

Levantar-se-ha porem de novo o for- 
midavel advorsario da dominação russo 
no Concaso. A lucta recomeçará, e a 
causa sancta da independencia d'aquellos 
povos não será talvez inteiramente por- 
dida. 
vernd Bolas MB uDACRRTA MAP prog Rh 
ma, que aqui vamos offerecer á consi- 
deração e examo dos nossos leitores. 

Em relação ao passado diz: 

« 1.º Que o congresso dissolvido 
não só podia sor um obstaculo para os 
ministros actuaes, mas lambem para lo- 
dos os que S. M. nomeasse. 

2.º Que o restabelecimento das lis- 
tas de 1854 submeteu a um criterio 
eleitoral improprio, o juizo d'uma das 
mais importantes situações politicas em 
que se tom achado o paiz. 

3.º Que o congresso se achava agi- 
tado de paixões, que não poderam cal- 
mar nem os esforços da rainha, nem os 
do ministerio Isturiz, sabido da sua maio- 
ria. 

« Sobre o futuro diz queo governo 
se propõo: 

1.º Governar com a constituição que 
encontrou vigente. 

2.º Levar a cabo desde logo a de- 
samortisação civil. 

- 3.º Apresentar ás cortes leis do mu- 
nicipalidades e depulações, em que se 
dê a conveniente vida propria ao muni- 
cipio o á provincia. 

hº Descentralisar prudentemento a 
administração publica, 

5.º Devolver ao jury, em uma nova 
lei o julgamento dos delictos da im- 
prensa. 

6.º Altrahir a actividade nacional 
para o caminho do progresso material do 
paiz 

7.º Proceder á desamortisação ec- 
clesiastica , precedendo accordo com a 
Santa Só. 

Se este programma fôr lealmente 
desempenhado, é das mais dilatadas con- 
sequencias. Não cremos porem na ver- 
dade das suas palavras, e na firmesa da 
sua execução. E” um manifesto cleitoral, 
e nada mais. 

Na quasi total escassez do noticias 
importantes são, as que deixamos lrans- 
criptas, as unicas, que podemos archi- 
var n'esta chronica. A politica europea 
está carecida de novidade o interesse, 
e nós não podemos inventar os aconte- 
cimentos, nem dar vida e animação ao 
que de si a não lom. Cumprimos fiel- 
mente o nosso encargo de historiadores 
imparciaes e desapaixonados. 


—— mma. 
CLASSIFICAÇÃO DE NAVIOS. 
Em virtude do regulamento ac- 

cordado entre as companhias de se- 
guro de Lisboa e Porto, tem as em- 
barcações de serem. classificadas em 
tres classes, consta-nos porem que 
até hoje aqui no Porto poucas en- 
traram ainda em classificação. 


Em Lisboa tem acontecido o con- 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA — M.S. GARQUEJA JUKIOR. 


trario; só até 27 do; passado já 
alli se achavam clasdas em to- 
das às classes 60 etas embarca- 
ções, cuja: relaçãoixo publica- 
mos. 

Seriá para desejue no Por- 
to se seguisseo mesmemplo, dan- 
do-se todos pressa classificar os 
seus navios, não sóra benefício 
dos carregadores e proprios do- 
nos das embarcaçõesmo tambem 
para o das companhiqui estabe- 
lecidas. a 

Os navios já clasados até ao 
referido dia são osuintes: 


Vapor. — Stephania 
GaLera. — Joven ota. 
BARCAS 
D. Anna — Felizió — Maria — 
Minerva — Maria José ei- Salomão — 
Paquete Saudade — TejVilla da Praia. 
BRIGUES 
Andorinha do Tejáctivo do Lis- 
boa — Cruz 5.º — Cono: de Maria — 
Eolo — Estrella 2.º —5F 4.º — Gslgo 
— Loreto —- Laia 2.º tador — Lusi- 
tano — Margarida -- MasiMaria Emilia 
— Maria Carlota — Odo Março — 
Tarujo 1.º — Viajante. 
a PATACHOS 
Apparício — Consta- Fernandes 
-— Flor de Maria — Púco — Henri- 
queta — Maria — Mathid Adelaido — 
Monteiro 1.º — Prophet Respeito — 
Soberbo — S. José — Sk Irmãos — 
S. José 2.º — Tarujo 2 


ESCUNAS 

Ceres — Eliza —slenso — Flor 
d'Angra — Nigra — Sant 
k HIATES, 


Briozo — Cruz 3.º sterella de Ca- 
minha —Novo Paquete -poleão — Novo 
Feliz — Nova Lembrans: Paquete de 
Aveiro —Perolas = Recre-Restaurado. 
COMMERCIO DA GRBRETANHA. 

O Board of Treilonselho do 
Commercio] publiconimamente as 
tabellas mensaes donmercio e da 
navegação na Gramtbnha. 

Essas tobellas conim sendo des- 
favoraveis para o comáv inglez. E' 
evidente, a julgar pelocumentos of- 
ficiaes, quo o mal prodo pela ultima 
crise foi mais extraordin du que 'se 
suppunha, porque, sosa para as ex- 
portações um pequeno horamento em 
relação ao anno de 4Sha em rela- 
ção ao do 1857 uma «binça notavel, 

O-valor declarado; “exportações 
britannicas foi, durano mez do 
Agosto : - 

Em 1856 de 10,007 1lib. est. 

» 1857 de 10,759 » » 

» 1858 de 10,389 » » 
E Duronte Os oiloneiros mezes : 
Em 1856 de 69,188 lib. est. 
» 1857 de 78,508 » » 
» 1858 de 70,403 » » 

Accrescentando a ses quantias o 
valor dos artigos não shados na la- 
rifa, olcançam-se os setes resultados 
que representam a “totale das expor- 
tações : 

Durante o mez desto: 

Em 1856 de 10,792 hb, est. 

» 1857 do 11,695 » » 
» 1858 de 11,193 » — » 

Durante os vito ipiros mezes : 

Em 1856 de 74,684 lib. est. 

» 1857 do 84,608 » » 
» 1858 de 75,59% » » 

Estas quantias sãoficmadas por 
aquellas que estabeleccralor das im- 
portações durante o nier Julho, eos 
sele primeiros mezes dmo : impor- 
tações representados petguintos quan- 
tios : 

Durante o mez dého : 

Em 1856 do 15,832 lib. est. 

* » 1857 de 15,9 » » 
» 1858 de 13,553 » » 
Durante os sete vgiros mezes : 
Em 1856 de 70,72 lb. est. 
» 1857 de 84,772 » » 
» 1858 de 71.622 » » 


—— aero 


Convencido da vúáde e gran- 
des vantagens que sdem colher 
dos Bancos Hypothers, transcre- 
vemos da «Opiniãoseguinte pro- 
jecto para o estabelento de um 
destes bancos: 

PROJECTO DE UMNCO HYPO- 

- THECAR!] 
Ideas, e principios gerdo banco, sua 
constituição, finimites. 


4.º O banco bygoario é uma 
associação do crodito, ofim de fnci- 
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Os sNRS. ASSIGNANTES 


litar a circulação dos capitaes , generali- 
sandu os emprestimos sobre hypolhecas 
ou penhores, e proporcionando aos ca-. 
pitalistas um bonesto e seguro emprego 
de seus cabedaes. 


2.º São associados do banco, não 
só as pessoas que prestarem ao es- 
tabe lecimento seus fundos, senão tam- 


bem as que por virtude de emprestimos 
se constituem seus devedores. 

3.º A associação recebe das pesso- 
as, que lhe quizerem prestar fundos, 
quaesquer quantias com que queiram con- 
correr, dando em troca apolices pelo om- 
bolso effectivo das quaes se obriga, se- 
jam quaes forem as perdas parciaes do 
estabelecimento. 

4.º Aos possuidores das apolices 
paga o banco de juro, impreterivelmento 
no ultimo dia de cada anne, om dinhei- 
de contado, 5 por cento da quantia cm- 
prostada. 

5.º As apolices emitidas em cada 
um anno formam uma serio. 

6.º O banco amortisa todos os se- 
mestres, lantas apolices de uma serie 
quantas o seu fundo de amorlisação per- 
mille; sendo sempre tirados é sorte seis 
mezos antes, as que se devem pagar ; 
e não ontrando no. sorteio nenhuma apo- 
lice de uma serio immodiata, sonão do- 
pois que toda a seric antecedente esti- 
ver exlincta. 

7.º Nenhum possuidor de apolices 
pode exigir o pagamento dellas, a não 
ser pelo meio aqui estabelecido. 

Se porem o banco tiver fundos dis- 
poniveis, poderá, quorondo, o sendo ro- 
querido com antecipação de seis mezes, 
embolçar as apolices que lhe convior. 

O banco empresta em moeda so- 
nanto — 60 por cento da avaliação das 
propriedades que receber por bypotheca, 
e da estimação do ouro, prata e bri- 
lhantes, que lhe forem deixados em pe- 
nhor. 

9.º O banco empresta não mencs 
de SP$000 geiSy So Hoi. RAM Fi ODE 
gam-se aléá extincção da divida a pagar 
semestralmente uma renda convencional, 
em quo se incluo 5 por cento do juro, 
1 por cento para despezas da adminis- | 
tração do banco, e mais 1, 2,3, 4,5, 
ou 6 por cento, á sua escolha, para a 
amortisação progressiva da divida. 

114.º Terminada a amorlisação da 
divida, pagará o devedor por uma só, 
vez mais 3 por cento da totalidade do - 
emprestimo, applicados ao fundo de reser- 
va do estabelecimento. 

12.º O devedor nunca póde ser 
obrigado a pagar por uma só vez a im- 
portancia da sua divida, excepto nos ca- 
sos marcados nos artigos 42 o 62: mas 
sempre que quizer, póde solver toda a 
divida, ou'uma parte d'ella, levando-se- 
lho em conta a amorlisação efectuada. 

13.º Os devedores pogam sempra 
em moeda metalica a renda ajustada, 
mas quaesquer pagamentos por conta do 
capital podem ser prgos comas proprias 
apolices do banco. 

14.º As contas do banco depois de 
approvadas devidamente, são todos os an- 
nos publicadas pela imprensa. 

15.º Nenhumas a!terações, excepto 
as regulamentares, se pódem fazer nos 
estatutos, sem approvação das côrtes. 

16.º Nenhuma alteroção, quer nos 
estatutos quer nos regulamentos, pódo 
ter effeito retrosclivo. 

17.º Nas contas de juros, e em to- 
dos os pagamentos, são calculadas a fa- 
vor do estabelecimento, as fracções in- 
feriores a 5 reis. 

18.º Para o banco hypolhecario de- 
finitivamente so constituir, e começar a 
operar, é preciso que hajam inscriplos 
tomadores de apolices no valor de 100 
contos de reis. 

Os originarios tomadores d'apolices 
poder-se-hão inscrever com quantias em 
metal sonante, ou com dividas activas 
sobre hypolhecas ou penhores, converti- 
veis em dividas do banco, na conformi- 
dado dos seus estatutos. 

PRIVILEGIOS. 

19.º O banco bypothecario não pa- 
gará tributo, imposto ou contribuição al- 
guma pelas negociações, empresfimous ou 
transacções que fizer, tanto em relação 
ao resultado dessas operações, como em 
relação ás apolices de que usar. 

20.º Os seus papeis e apolices fi- 
cam dispensados do sello. 

21.º A escripturação do banco faz - 
prova em juizo. 

22.º Serão processados, julgados e 
punidos como fabricadores e introducto- 
res de moeda falsa os que fabricarem 
apolices, cedulas ou coupons falsos do 
banco, ou falsificarem os verdadeiros, ou 
introduzirem papeis assim fabricados ou 
falsificados. 


Incumbe ao ministerio publico ques 


8) 
rellar e accusar por este crimo, logo que 
“delle tenha conhecimento. 

23.º Tres mezes depois de appro- 
vados, concedidos e promulgados os pro- 
sentes privilegios, não poderão, no dis- 
tricto de Ponta Delgada, prevalecer. contra 
o banco quaesquer credores por mais pri- 
vilegiados que sejam, e ainda aquelles, a 
quem a lei até agora dispensava do re- 
gisto das hypothecas, se não houverem re- 
gistado suas dividas. na respectiva repar- 
tição das. hypolbecas. 

24.º O Danco poderá proceder 
venda de quaesquer especies preciosas, 
que em penbor de emprestimo tenha re- 
cebido, e que no prefixo praso lhe não 
seja pago, sem que para a venda carega 
do consentimento dos devedores 
25º A venda será feita em leilão, 
perante a direcção do banco, por conta 
dos mesmos devedores, depois de findo 
o praso para o pagamento, « annuncia- 
da publicamente a venda oito dias antes. 

26.º O producto desta venda não 
poderá ser applicado a quaesquer outros 
pagamentos por mais privilegiados que 
pareçam, sem que primeiro o banco seja 
pago das quantias que sobre os ditos pe. 
nhores houver emprestado. 

27.º. Do mesmo modo, o com o 
mesmo privilegio poderá o banco vender 
os bens de raiz que recober em hypo- 
theca, como se fossam bens mpyeis, pre- 
cedendo annuncio de trinta dias. 

28,º O banco, por falta dos paga 
mentos estipulados, pode tambem, pre- 
ferindo, sequestrar e entrar na adminis- 
tração dos hypothecados ; sondo todavia 
obrigado a bem administrar, a prestar 
contas annuaes ao devedor, e a deposi- 
tar qualquer remanescente, que, depois 
de extincto o debito, reste ainda, 

29.º Não querendo o banco preva- 
Tecer-se dos privilegios concedidos nos ar- 
tigos 24, 27 e 28, poderá usar nas suas 
execuções da acção summaria, baseada 
sobre a conta extrahida dos livros do 
banco, e seja qual for a importancia da 
divida. 

30.º O banco, depois de extincta a 
hypotheca especial, tem direito a haver 
o resto da divida pelos bens restantes 
do devedor, nomeando aquelles que mais 
lho convier. 

31.º O banco, sempre que quizer, 
pode optar pelo fdro commercial, 

32.º Todos os depositos que se fi- 
zerem na comarca entrarão desde já, e 
gratuitamente na caixa do banco. 

33.º E” concedido ao banco o pri- 
vilegio de fundar caixas economicas, com 
exclusão. de outros, mas precedendo a ap- 
provação dos respectivos. estatutos, uma 
ge bangogssa fundação seja feita dentro 

(Continua) 


NOVO LAZARETO. 


O snr. Maneschi, escrivão de um 
dos districtos: criminaes. de Lisboa 
apresentou ao ministerio do reino 
uma proposta para a construcção do 
novo lazarelo, segundo os estudos 
feitos pelo engenheiro. civil, o sor. 
Augusto Casimiro Gerard, relativa- 
“plano e orçamento desta 
eira necessidade. O go- 


certo em consideração o do snr. Ge- 
rard, para d'entre' todos, escolher 
aquelle que mais vantagens: reunir; 
mas o que se torna preciso é que 
este assumpto não seja votado ao 
esquecimento, e que quanto antes se 
tome uma resolução definitiva, pois 
que o objecto é de interesse vital 
para o paiz. 

Para que nossos leitores tenham 
pleno conhecimento da proposta do 
sur. Maneschi, e uma idéa geral da 
obra, aqui transcrevemos um artigo 
do «Rei e Ordem» relativo ao as- 
sumpto : 

« Sabemos que foi feita ao governo, 
e hoje pende no ministerio do reino, 
uma proposta do snr. Maneschi para a 
construcção no novo lazareto de Lisboa, 
com lodas as suas dependencias por um 
plano recontemente levantado e adoptado 
ao local do torre-velha, ou por qualquer 
outro que o substitua e modifique. 

Os estudos para o plano e seu or- 
camento são obra de pessoa muito com- 
pelente pelo seu prestimo e conhecimen- 
to desta ordem de trabalhos e dos prin- 
cipaes lazaretos da Europa, o engenheiro 
civil Augusto Casimiro Gerard. 

E' talvez caso novo o caminho que 
o proponente tem seguido, cemeçando 
por fazer particulares e demorados estu- 
dos, e apresentando-se agora habilitado 
4 discussão e aos ajustes de um nego- 
cio desta ordem com os respectivos pla- 
nos e orçamentos, 

A planta geral e os desenvolvimentos 
sto de perfeição admiravel; a combina- 
cão do toda a obra é altamento enge- 
nhosa. 

Não pareca exaggerado o premio que 
na proposta se exige, se se altender a 
que so pede o que até aqui, e não ha 
poucos annos, se tem sempre reputado 
sem valor o concedido sem nenhuma 
compensação, demais, à importancia do 
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plano apresentado é lal, o methodo de 
pagamento proposto offerece tantas garanti- 
as para o Estado, que, substancialmente, 
a proposta 6 digna de attenção, e a urgencia 
do negocio pede que não a deixem dormir 
eternamente na secretario. 

O governo, que já tem na sua mão 
a memoria descripliva, deve empenhar-se 
em ver os trabalhos graphicos, e apro- 
veitar o muito o bom delles quo já está 
feito. 

Basta dar idéa “geral das obras, pa- 
ra se comprehender desde logo a. gran- 
deza, unidade e primor do seu desen- 
volvimento. 

O edificio principal para passageiros 
de primeira e segunda classe tem 152 qua- 
tros para os de primeira classe, e 96 para 
os de segunda : 8 ou 4 salas de jantar, 4 ou 
16 salões, 8 salas de banhos, diversos lo- 
garos do recreio, 4 escadarias jndepen- 
dentes, o uma do serviço, em espiral — 
conductores de agua potavel a todos os 
andares, etc. 

No porto ha dique e cáes de de- 
sembarque, e mais, 6 armazens para mer- 
(cadorias, o 4 para bagagens, 4 habitações 
para trabalhadores, corpo de guarda, la- 
vandaria, casa para o porteiro e para o 
vivandeiro, cosa para O serviço do saude 
e para o da alfandega. 

Tudo isto são novas construcções 
sem a menor apropriação do lazareto 
actual que não póde aproveitar-se senão 
para fazor delle uma enfermaria com suas 
dependencias, ete., ole. 

As dimensões, a independencia de 
serviço: no meio da sua unidade, o sys- 
tema de consmunicações, os meios de 
fiscalisação, os interesses de saude pu- 
blica e os do, commercio, respeitados e 
garantidos, tudo torna o plano, qua vi- 
mos, uma obra, digna de consideração, 
que se se chegar a realisar, nos do- 
taria por ventura com o melhor lazareto 
da Europa, 

Que farão deum processo que está 
tam adiantado? Porão pedra em cima da 
proposta e da obra reclamada com tanta 
nrgencia? 

Quererão emprehendel-a por conta 
do Estado, para condescenderem com al- 
guns amores proprios e gastarem o Lri- 
plo do que podem gastar, dando por 
empreitada ? i 

- Veremos o que o governo faz. So- 
brotudo o que é preciso, é que se de- 
cida e faça alguma cousa, porque o as- 
sumpto é momentoso, e parte do em- 
prestimo dos oitocentos contos tem ex- 
pressamente este imperioso deslino.p 
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LISBOA 3 DE OUTUBRO. 


Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. 


Disse-vos, na minha de hontem, que 
esperava nolicias mais circumstanciadas , 
e mais posteriores ácerco do caminho do 
ferro do norto. Efectivamente podemol- 
as obter. O principal ponto de discor- 
dia que sobro esta questão so deu no 
conselho de ministros , que fallamos, 
foi, se é verdade o gue nos diz pessoa 
dos mais altos creditos, uma carta par: 
ticular do conde de Lavradio , nosso mi- 
nistro em Londres, dirigida 90 ministro 
tro dos estrangeiros, o nobro marquez de 
Loulé, o em cuja carla, parece, que 
o conde de Lavradio apresentava o esla- 
do de descredito om que se acha mr. 
Potto, a inconveniencia das suas propos- 
tas, lão miseraveis como absurdas, e 
ainda certas indicações de desconfiança , 
que, com quanto envoltas n'um véo mais 
ou menos espesso, lançavam uma lal ou 
qual desconfiança sobre a boa fé e in- 
toireza dos contractadores. Em presen- 
ça dessa carta, o marquez de Loulé, 
aflirmam-nos que dissera, que similhan- 
te contracto, depois-da leitura daquella 
carta, e das indicações que fazia simi- 
lbante documento , era impossivel, abso- 
lutamente impossivel, o acceilar-se; e 
que elle so opporia, com todas as suas 
forças, 4 sua approvação; e que mes- 
mo faria da sua parto, quanto possivel 
para conseguir para esse contracto um vo- 
to de regeição. Apesar disto teimava-se 
em apresentar o contracto citado como 
esequivel, como o unico capaz de nos 
dar uma linha-ferrea do norte. Argumen- 
tousse com a fugida dos capitaes das 
omprezas desta ordem, com 'o estado de 
abatimento em que se acha o paiz, e 
até mesmo com a singular posição delle, 
que obriga o capital a ser mui cauteloso 
em emprezas lão lemerarias, para lirar 
daqui por conclusão que o contracto Petto 
era o unico que dava garantias aprovei- 
taveis. : 

Comprehende-se a “ cegueira, com- 
prehende-se a poixão, comprehende-se 
mesmo a ignorancia; mas O que se não 
comprehendo é o que possa haver de 
commum entre doadores e concessionarios 
para se persistir em laes propostas, para 
se lho darem tal grau de preferencia, 
para se posporem a outras quaesquer, pa- 
ra se desprezaromf todas as indicações , 
sejam eilas quaes forem, partam donde 
partirem, para só se approver o que pro- 
põe mr. Petto, o que vem de mr. Pel- 
to, o que finalmente ordena esse decan- 
tado Pelto. 

Agora querem saber os leitores do 
«Commercio» o que parece mr. Petto 
propõe por fim, é o seguinto: Mr. Pet- 


to faz o caminho, recebendo 5:500 libras 


esterlinas por Kilometro, farnrelle 
todo o material circulante ctse a 
Manter a exploração por selos; no 


fim dos quaes receberia maisover- 
no 4:500 libras por Kilometndo- 
lhe facultativo, no fim dessompra- 
so, o fazer novo contracto posnta 
annos. Esta subvenção seria ds em 
inscripções pelo valor do mercmas 
ficando-so entendendo que, sebai- 
xassem, o governo ficava obriabo- 
nar-lhe a diferença, de form ki- 
lometro viesse sempre-a ser pelo 
preço estipulado de 5:500 lilBsto 
concessionario obrigava-se- "er 
viagens diarias, ou seja 4 de 4 de 
volta. 

A impossibilidade do searisi- 
milhante proposta, está na siples 
exhibição ; analysol-a, disculilia in- 
fructifero, porque ella. revelai!pri- 
meira vista, que essas conciçõinac- 
ceitaveis. 


Mas mesmo quando sassem' 


convenientes similhantes condam- 
bem parece que mr. Elislop riga a 
fazor o mencionado caminho nó pe- 
las mesmos preços e condiçõeben- 
do as inscripções a 50 por cmas 
no caso dellas descerom, paga-lhe 
a importancia da perda, enpsma 
forma restituindo ao governorença 
da alta no caso de subirem. 

Eis aqui o que nos co ba 
sobre o caminho de ferro do Im- 
portantes, bem importantes, s5no- 
lícias, o de tal vullo, quo sea ique 
produziram uma crise ministesa, se 
não existo já, está propinqua 

Para aquelles que acredie” já 
estamos no periodo da criseuitos 
os boatos que se espalham guem 
ha de sueceder ó presento adação. 
Esta successão não é tão favo so 
imagina desdo que se entonsinão 
se deve entregar a adminisizium 
partido unico, com uma sóira e 
uma só crença. A idéa deamar 
os partidos no poder, de reumen- 
tos heterogencos na administrrorna 
dilhicil, senão impossivol, aisação 
prompta de um ministerio. 

Ha tempos que dissemos go- 
verno folgaria mais em terdiar a 
camara, pela falta da presençsens 
membros, do que em decretendia- 
mento antes do dia marcado jsua 
nova reunião. Pelo caminho cou- 
zas vão levando parece-nos. quemais 
uma vez se realisam as nossasões, 
e quo o governo espera, ouindica 
aos membros da maioria a suncia 
do parlamento, para assim justiid) 
MentAupudi sf ABS 
Antonio Rodrigues 
Índia. 

O snr. Casal Ribeiro tatimua- 
do a passar mal, o lem daduo'so- 
rios cuidados aos seus amigos.juan- 
to á sua eleição pelo circulo em- 
penham-so aquelles e os sensigio- 
narios em lhe ganhar a candidamas 
parece-nos que 'são trabalhósdos, 
porque trinmpha o governo, opha, 
porque dificilmente se poderir a 
eleição de Aldeia-Gallega, q/400 
votos, e quo lh'os dá, apesainda 
não ter o ramal para a vide 
leste. z 

E para que aquelle povgperca 
do todo a esperança, para tenha 
sempre em prespectiva, aquellidea 
salvadora, imaginam-se semprespe- 
ras de eleições devaneios poque 
o enebrio. Hontem, por exedizia 
a «Opinião que se linhamitado 
propostas para a feitura do sobira- 
mal, isto é, o troço do camque, 
daquella Villa, deve ir entromoca- 
minho de ferro do sul. Ningueer- 
to negará a opportunidade dosta, 
nem o feliz ensejo em que é Deus 
queira que o sou feliz o imniau- 
clor consiga os resultados quem 
vista ganhar. 

A Sociedado Agricola de Aten- 
do obtido um subsidio do gopara 
melhoramentos da creação de, pa- 
reco que tracta de crear ummspe- 
cial de cavallos corpolentos dos ao 
serviço do campo, para o qunbiu 
ao marquez da Niza a comprdois 
cavallos, commissão que nãos se 
o nobre marquez acceitou, re; ac- 
ceitando os mandará escolhernissi- 
mas raços da Normandia. 

Hoje como dia santificm! ha 
bolsa nem «Diario». 


O di Snr. 
Sarnpaio, dorpela 


ni! 


LEIRIA 1 Outubro. Lei- 
riense): Na noite de 24 pó de 
Setembro morreu tendo tonve- 
neno por suas proprias mcom 
designio formado de se malcar-- 
cereiro da cadeia desta cicAn- 
tonio José Rodrigues. 

Ao que parece formárha 
tempo este proposito, duomo 
causa d'elle, tanto na declawver- 
bal que fez durante os pomo- 
mentos que Leve de vida, cóuma 
exposição escripta que selton- 
trou depois da sua mortejual 
publicamos em seguida) ooder 
pagar certa quantia em queha- 


va alcançado, 


Este infeliz apesar da baixa po- 
sição em que estava collocado, era 
nobre de sentimentos, . tendo passado 
sempre por homem de probidade 
para com as pessoas que “o 'conhe- 
ciam é lractavam. a as 

Deus lhe perdoe tão grande fra- 
queza. 

Eis a exposição; porém note-se 
que foi feita em 31 d'Agosto, com 
a resolução de se afogar no pégão 
de S. Francisco, o que então não 


SHevou a effeito: 


Antonio; José. Rodrigues, ex-car- 
cereiro das cadeias de Leiria, e of- 
ficial de diligencias da administra- 
ção do concelho da mesmá cidade 
de Leiria. . y 

Faz saber a todas as aulhorida- 
des, ou-a quem deste tiver notícia 
que não culpem pessoa alguma na 
sua lriste morte, porque foi feita por 
sua propria mão sem sua Molher ser 
sabedora nem dar motivo algnm para 
a Morte de seu marido antes pello 
Contrario Sempre estimou muito seu 
Marido e nunca lhe fez amais pique- 
na Ofensa poronde. elle desgostase 
della, sempre foi muito honrada e 
muito gobernada muito amavel fi- 
nalmente hé muito digna de ser es- 
timada e não foi Causadora nem 
sabedora da Morte que eu Cauzei a 
mimmesmo por Libre bontade e es- 
tando em meu Juizo profeito, a Coiza 
dejum anno que Sempre Live tanção de 
me embenenar ou deme afugar pois 
Chigou a triste e Negra Ora que me 
chamou a o Suplício o Cujo Compri 
de muito boa Vontade arezão foi 
esta as faltas de meios é que me 
chegarão a este ponto porque sem- 
pre fui em nemigo de dever e Como 
a 3 ou 4 annos nunca pode fugir 
as dividas -em resão de mnaquelles 
annos me obrigarem a pagar os Di- 
reitos de merçe que andaram por 12 
Moedas e Como eu as não linha teve 
queme valer de Amigos que me gm- 
prestarão parte deste Dinheiro e di- 
pois teve que o pedir a outros p.” 
satisfazer aquelles o meu Ordenado 
iaflamsoe Ponçisso nRohaédhe pos- 
sivel poder satisfazer a q.” eu devo 
e neste caso julguei mt.” mais Com 
Vinienle morrer do que ser bergo- 
nhado porque á um ditado que diz 
antes morte do que tal sorle e eu a 
Cradito que mais Valle Morte do que 
Vergonha, e como eu o Cupasse cer- 
tas pessoas p." me emprestarem Dr.” 
que heram 32 Pintos por 4 dias que 
dicerão que melevavão 480 pellos 
dito 4 dias porem que mo não da- 
vão hoje por terem que fazer nas 
suas Lojas e Como eu quizesse fa- 
zer um pagamento as duas Oras e 
meia da tarde e não a Char q.” me 
emprestase o supra ditos 32 Pintos 
e querendo cu comprir com minha 
Palabra é este o motivo porq. me 
deitei a fugar 
e Co isto fico ml. obrigado a todas 
as Autoridades d'esta Cidade i a to- 
dos os habitantes da mesma e mes- 
mo a toda a Jente de Lodo o conç.º 
que muito bem me estimarão Sem 
eu ser merecedor — a Deos até o dia 
de Joizo — Leiria duas Oras da tar- 
de de 31 de Agosto de 1858 abai- 
xo do Pego de S. Francisco. — An- 
tonio José Rodrigues, Ex-carcereiro e 
Official de Adeministração. 

Ficou sem Efeito até 2.º dispo- 
sição eu direi quando ade ser — Lei- 
ria 22 de Setembro de 1858 — An- 
tonio José Rodrigues. 


— Ha dias, andando dous homens 


busca d'agoa, proximo do logar da 
Torre, hoje concelho da Batalha, de- 
sabou esta de repente e sepultou-os. 

Acêudiram-lhes. Um d'elles esta- 
va morto, o outro ainda o tiraram 
com. vida, mas muito mal tractado. 
Não sabemos como se acha. 

Tambem ainda não ha um mez 
que no concelho de Pombal se deu 
um caso identico, e d'elle resultaram 
umas poucas devictimas. E'triste! 

Nascem similhantes desgraças da 
imprevidencia e ignorancia com que 
gente leiga se melte a fazer escava- 
ções sem altender ás leis, que a el- 
las devem sempre presidir. Mas co- 
mo evitar isto? 


O pobre povo é, eha de ser sem- 
pre o engenheiro das suas obras, 


|celeridade. 


fazendo uma mina, cremos que em 


-— Segundo nos consta, ha de 
reunir-se em breve e extraordinaria- 
mente a Sociedade Agricola, para 
dar o seu parecer sobre a conve- . 
niencia de se permitlir a introduç. - 
ção de cereaes estrangeiros, tendoem 


cimentos e dados que podem habi. 
lital-os a .tratar com verdadeiro co- 
nhecimento de cousa, a melindrosa 
questão*sobre que: vão sen ouvidos. 

Se assim o fizerem, os trabalhos 
da sociedade serão mais, conscien. 
ciosos; e ultimar-se-hão com mais , 


A isas 


COIMBRA 2 de Outubro. [Do 
Conimbricense]: ontem se abriu 
a Universidade com o juramento dos 
Lentes na forma do estilo, coração 
de «sapientia», que recitou o snr. 
Dr. Joaquim José Paes Junior, Lente 
Substituto  extraordinario de Di- 
reilo. pss 

Presidiu a estes actos pelo sur. 
Conselheiro Vice Reitor, que, se acha- 
va incommodado, o digno Par do Rei- 
no o exe.”º snr. Thomaz de» Aquino, ; 
de Carvalho, Lente de Peira e De- 
cano de Faculdade de Mo! iematica. 

— Moje principiaram cs exames, 
preparatorios para a Univers dade po- 
rante o jury academico. - Mais do 
900 requerimentos para exames se 
acham já despachados! 7 

— O Tribunal Commercial decla- 
rou fallido o snr. João. José da. Gosta 
Braga, negocianto de pannos nesta 
cidade. E. 

— A passagem do Mondego no 
sitio da Portella, está impedida por 
falta da barca que all. costuma has 
ver. Esta falta causa graves transs 
tornos não só aos numerc sos viandan- 
tes que alli precisam de passar, mas 
até do correio do Louzã e Miranda, 
que. sabemos vac por- essa causa da 
aqui em diante atrazar à sua chegas 
da aesta cidade. ! trafo DA 
no mez de Setembro foram 1:62 
reis. 

Um nosso amigo de A 
diz o seguinte: 

— No. dia'28 deste mez [Setembro 
houve aqui nma trovoada, que levou 
fazendas, moendas, lagares, etc; 
eu mesmo com ter muito pouco, sof. 
fri bastante, e todos os meus vis 
nhos, assim como os do concelho de 
Goes, e muitos mais de outros sil 


VIZEU 1 de Outubro. [) 
to»): Para se poder avaliar bemo 
modo como está montad 


tração meridia. ahi lançamos 
e qual, um pacho dado pelo 
cipaes deste districto. 

Em quanto o pessoal estiver mon- 
tado deste modo que é, que se po- 
de csperar deste poder? | 

D'antes' gritava-se contra o systes 
ma adoptado na composiçoo destes 
corpos, porque na maxima parte re- 
cahia a escolha sobre as primeiras 
personagens da terra, e tendo-se em 
vista esta circumstancias, aristocra- 
lisando-se as curules' munioipaes, le- 
vava-se lá muita incapacidade. Hoje 
democralisaram-se  systemalicamente, 
e ainda que em parte se tenha me- 
lhorado, com tudo. não:s cixam do 
apparecer destes presidente:, quenão 
sabem o que dizem, que n:9 sabem 
o que escrevem, nem como se es- 
creve, E 

Eis abi vae um despacho fal e 
qual, lançado n'um requerimento de 
emprasamento. 

Primeiro despacho— Em canhera 
3 de Gunho. - 
2.º despacho — Dose copiha mesto re | 
crimento da de libora São da Cabera 

Não exageramos. Ahi ficam co- 
moos vimos. Copiamol-os cuidado 
samente. Se alguem duvidar póde, 
talvez, vel-os aínda n'uma das pri- 
meiras repartições. 

Uma capacidade destas não póde 
deixar de comprehender bem a sua 
missão! 


rganil nos 


PAIVA, [Da «Imprensa»):  E'nos 
dias 6 7 e 8 do mez de Setembro 


a festividade á Senhora das Amoras 


“ =sresponde o mancebo. 


Concorre. alli grande quantidade de 
festas. As melhores raparigas daquel- 
les'sitios, veem aos ranchos cantando 
ao desafio com os seus namorados, 
o-caso'é que no meio de muito des- 
eonchavo poelicoapparecem lembran- 


cas que divertem. 


Ha varias “Tendas entre aquelles 


povos respeito a esta Senhora, a que 
«mais voga é a seguinte: 

Estavam dois amantes 4 sombra 
do um dos -sovereiros que alli ha, 
conversando nos seus amores; atre- 
vendo-se a rapariga a perguntar ao 
seu amante, quando casaya com ella 
=«quando este sovereiro der amoras» 
A- pobre 
moça vingou-se em chorar, porque 
antevia-;n'uma tal resposta «que seu 
amante nunca cazaria com ella, Al- 
guns dias depois passando o mance- 
bo pelo mesmo sitio vê um ramo do 
sovereiro cheio de verdadeiras amo- 
ras. Era uma ordem do ceo; casou 
logo com a sua amante. Muita gente 
correu a vêr as amoras e descobri- 
ram em outro sovereiro contiguo 
uma imagem de Nossa Senhora ; é le- 
yada em triumpho para aigreja, mas 
no seguinte dia a Senhora tinha de- 
sapparecido da igreja e voltado para 
o sovereiro. Tenlaram cortar a arvo- 
re para obrigar a Senhora a ficar 
na igreja, mas o-primeiro que le- 
vantou o machado em vez de bater 
no sovereiro bateu em uma perna. 
Serraram então o tronco na altura 
d'uma braça, collocaram alli a ima- 
gem, e erigiram-lhe uma capella. 

- Deixemos os povos nas suas cren- 
ças; o certo que é que effeclivamen- 
te-a Senhora está collocada sobre o 


4 


tronço de um sovereiro, e todos os 


ànnos no principio de Junho um dos 
Sovereiros apparece com amoras per- 
feitas. 

De 


“NOTICIAS DIVERSAS, 


+—— Moedeiros falsas. Ha factos cuja 
explicação se torna: bem dilcil, e que 
apparecem na occasião menos apropriada 
Denmagar. delJas, 5% Não sliram nquiceturas 
bre questão” da “moeda” Fólsa ia" qual o 
snr. juiz Queiroz tomou uma parte tão 
honrosa, lendo a coragem e a indepen- 
dencia de pronunciar alguns reus de con- 
sideração sobre quem as provas faziam 
recabir graves suspeitas, digam o que dis- 
ser os snrs. da Relação que os despronun- 
ciaram sem os rehabititar, procurou-se 
esst mesma occasião para o transferir para 
o 2.º districto criminal. Bem sabemos 
que o snr. Avila se justificou das apre- 
hensões que esta transferencia fizera en- 
tão nascer, mas o que é certo é que a 
occasião para ella fôra a mais inconve- 
niente possivel, Agora dá-se um facto 
quasi identico com o delegado de Coim- 
bra, que foi ultimamente transferido para 
Vicgu quando proximamente ia ter lugar 
o julgamento do uns; moedeiros falsos, 
contra os quaes aque magistrado se 
tem declarado um acerrimo perseguidor. 
São notaveis estas coincidencias, que dão 
lugar a tristes aprebensões, que estamos 
longe de sentir, mas sentimos que so es- 
colba para estas transferencias a occasião 
em que ellas menos deviam ter lugar. 
O « Conimbricenco » dando noticia da 
transferencia do snr. delegado de Coim- 
bra diz o seguinte : 

-« O Delegado do Procurador Regio 
nesta comarca, o snr. Augusto de Abreu 
Castello Branco, acoba de ser transferido 
para a comarca do Vizeu. 

O facto. desta transferencia, que ne- 
nhuma conveniencia publica exigia, coin- 
cida com o proximo julgamento de dez 
presos que se acham nes cadeias de Co- 
imbra pronunciados pelo crimo de moeda, 
falsa; o era publico que aquelle digno 
magistrado havia apresentado um libello 
longamente trabalhado em que punha em 
grande evidencia factos da mais alta trans- 
cendencia. ' 

Era publico ques. ex.º tinho o fio 

do todo esse grave negocio, porque não 
só puzera as maiores diligencias em in- 
vestigar todos os factos, mas tambem ba- 
via anteriormente tractado profundomente 
outro crime de moeda falsa em que já 
figurára um dos acluses presos. 
- Era finalmente sabido que aquelle 
illustre magistrado fôra sempre inexora- 
vel no cumprimento - seus deveros 
contra os réos de tão gravo crime, pu- 
gnando severamente pela sua punição, « 
aggravando das sentenças em que - eram 
indevidamente absolvidos na primeira ins- 
tancia. 

Nestas circumstancias a transferencia 
do snr. Augusto de Abreu, sem ser pe- 
dida por elle, tem uma alta significação ; 
e revela ou despreso pelo rigor da jus- 
tica e a desconsideração pelo caracter e 
serviço deste integerrimo mogistrado ; — 
ou a fatal influencia desse nova potencia 
— os moedeiros falsos — que haviam ju- 
rado: livrar-se do magistrado zoloso e in- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


corruptivel, que podia nesse importante 
processo revelar ; muitos mysterias, e ob 
ter que a justiça triumpbasse cabalmente 
de todas as machinações, com que até 
agora: tinham ficado infructuosos:os maio- 
res esforços empregados para descobrir a 
verdade, e alcançar o justo castigo dos 
delinquentes. l 

E depois disto queixem-se que os 
moedeiros falsos ficam impunes, e que 
a corrupção e venalidade lavra profun- 
demente no corpo social | » 

-— Boletim policial. No dia 1 do 
corrente foram presos pela patrulha André 
Lopes, João Vieira e Antonio Castanheira 
por se acharem embriagados o estarem em 
desordem. 

Foi tambem presa péla patrulha Ma- 
ria Augusta por estar a fazer motim. 

Pelos cabos de policia foram presos 
Antonio Nunes, de Paços de Ferreira, fu- 
gueteiro, e José Othero, natural da Gal- 
liza, vndio, por jogarem a vermelhinha. 
Esto foi remettido; no consul. 

No mesmo dia foram presos pelo ro- 
gedor da Victoria José do Rio, natural 
da Galliza, por ter dado uma facada em 
um cavallo, o José Vieira, de Baião, por 
ser vadio e: ralaneiro. : 

Foram amhos remettidos para o Juiz 
Criminal do 1.º districto. 

— Movimento dos expostos. No 1.º 
de Setembro existiam a cargo da roda do 
Porto 2414 expostos, entraram em todo 
o mez 110, findaram a creação 20, en- 
tregaram-se aos pais 32, foi transferido 
para outra: roda 1, falleceram 103, dos 
quaes 60 dentro da roda e 43 em poder 
das amas que os tinham, e ficaram exis- 
lindo em creação no fim do mez 2368. 

— Mãe desnaturada. Na villa de 
Azambujas uma mulher por nome Andre- 
za da Conceição, solteira enterrou uma 
criança, que havia dado á luz, sem saber 
se estava viva ou morta. Constando ao 
administrador d'aquelle concelho que olla 
havia commettido este crime, mandou-a 
vir à sua presença, e a tal Andreza da 
Conceição confessou que no dia 18 de 
Setembro, dera effectivamente á luz uma 
creança, do sexo masculino; mas como 
o recom-nascido não chorasse passada 
uma hora depois do seu bom successo, 
o enterrára no quintal das casos que ha- 
|itava recejando ser maltractada por seu 
irmão; declarando ao mesmo tempo que 
não sabia se a croança estava viva ou 
morta. 

Foi presa e mandou-se proceder á 
exhumação do cadaver do innocente, tal- 
vez sepultado om vida. 

—  Telegrapha electrico. Diz-se 
que se vão abrir os trsbalhos para o 
estabelecimento, de, uma linha do com- 

2 Prohibipão: MA? Cerebro? Nragica 

Restori, representava ultimamente em Vo- 
nesa a lragedia «Judith,» 
Quando pronunciou as palavras que 
a viuva de Bethulia derigo aq povo: | 
« Saibam os vossos filhos o meu 
nome, saibam que é santa a guerra, quan- 
do o estrangeiro amença o sólo que é de 
Deos e da patria.» 

- Os espectadores romperam em enthn- 
siasticos applausos misturados de gritos 
a Austria. , 
publico pediu a repetição, e a 
actriz vacilando um pouco, foi obrigada 
a repelir os vorsos citados, para acal- 
mar o tumulto. 

Quando a netriz entrou para os bas. 
lidores, aproximou-se della furioso um 
agente de policia, que lhe fallou em ter- 
mos nsperos. 

A grande tragica protegida por algu- 
mas pessoas que so achavam presentes, 
retirou-se para o seu camarim, e o agen- 
te da policia não se atrevou a prende-la, 
como a ameaçára, receioso de provocar 
um conflicto. 

No outro dia a authoridade prohi- 
biu a representação da tragedia «Ju- 
dith.» 

— Por cauza do dinheiro. Por duas 
vezos se tem tentado assassinar na Sile- 
sia, uma senhora, cuja bistoria é digno 
de contar-se. 

Um rico commerciante de ferro, M.. 
Gordula, andava a passear uma tarde, e 
se aproximon deHe uma formosa menina 
a pedir lho uma esmolla, que elle lhe ne- 
gou com “mau modo. 

Pouco depois a menina tornou a ins- 
ta-lo para que lhe desse um «penning», 
fixando nelle os seus olhos ozues com uma 
expressão singular. 

O commerciante fez reparo na meni- 
no, e tanto lho agradaram as respostas 
que deu ás perguntas que lho fez, que a 
levou para caza, alcançando consentimen- 
to dos paes para a adoptar. 

Tres annos depois morreu. 

M. Gordulo, deixou uma fortuna de 
4 milhões de thalers. a 

No testamento deixou 3 milhões á 
menina, e o milhão restante aos parentes 
delle. 

O testamento continha a clausula de 
que sea menina morresse sem ter filhos, 
os tres milhões voltariam aos parentos do 
testador. 

A.joven cazou ullimamente com o 
conde Schallgotsch, primogenito de uma 
das familias mais antigas e distinctas da 
Prussia ; o pouco depois do seu casa- 
mento tentaram. assassina-lo, renovando, 
sem exito, a tentativa, recentemente. 

A clausula do testamento do seu bem- 
feitor é o movel dos assassinos. 

— E' curioso. Um bom e muito 
honrado deão de uma Diocese de França, 


presidia á installação de um novo «cura 
da aldea, te E k 

Durante a' cerimonia subin-o deão ao 
pulpito e exclamou; . 
.— « Felicitai-vos dilosos freguezes desta 
igrejas O veneravel' sacerdote a quem a 
providencia 'yos confia, .será o olho do! 
cégo, o .pé do paralitico, e o-«marido de 
todas as vinvas» (textual,) 

Impossivel seria descrever a agitação 
das toucas brancas das parochianas. 

— Boa noticia. Os: engenheiros 
nomeados pela companhia: para investigar 
as causas da interrupção da communica- 
ção no cabo electrico transallantico, de: 
ram já .o sen perecer, que deixa entrever 
a possibilidado de descobrir o defeito e 
remedial-o. 

—— Doudice phylarmonica. e coreo- 
graphica. Lêseem um jornal de Paris: 

«Hontem deixoram momentaneamente 
na rua, um pianno, á porta de um fa- 
bricante do boulevard Beaumarchais. Uma 
joven de grande formusura e elegante- 
mente vestida, mas cujo olhar denuncia- 
va certo extravio, descobrin o teclado e 
começou a executar com maravilhosa fa- 
cilidade as mais difliceis variações e de- 
pois cantou com uma voz pura, vibrante 
e acentuada, algumas árias italianas, po- 
rem passava do grotesco no sério do modo 
o mais extravagante, Por fim começou 
a bailar dançar napolitanas cum expros- 
sivas gestos e posições apaixonadas. 

Este espectaculo no meio da rua 
ajuntou tanta gente, que se interrom- 
pso o transito. Interveio a policia, e 
como a joven respondia com palavras in- 
coherontes a condusiram ante o commis- 
sario de pulicia. 

Reconheceu-se quo a joven chama- 
da Antonia R... pertecente a uma no- 
bre familia venesiana, sofriauma aliena- 
ção mental. ' 

Tomaram-se as disposições necessa- 
ria para que fosse recebida n'um hos- 
pital d'alionados. ! 


—— em 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 29 de Setembro. — Às no- 
lícias da India acabadas de receber são 
favoraveis á causa ingleza. 

Recebemos importantes noticias da 
republica dominicana. Valverde. fugiu 
SanV'Anna entrou em S. Domingos com 
algumas forças. Julga-se que será eleito 
presidente. . 

LONDRES 27. — Todos os jornaes 
publicam esta manhã um extracto do tra- 
GbtilbosChineam prsodhas fodn area alraçio 
gas ás do tractado com a França. 

O «New-York Herald», diz quo o 
governo dos Estados-Unidos envidu agra- 
decimentos á Russia, pelos Eons servi- 
ços que prestára ao embaixador america- 
no na China, 

Os fandos estavam em baixa em No- 
va York; as transacções sobre o algodão 
animadas. 

Os trigos baixavam, e o cambio so- 
bre Londres ora a 110. 

As noticias dos Estados Unidos re- 
cebidas em Londres, são de 15 de So- 
tembro, 

As desordens de Stalen-Island, que 
deram em resultado a destruição du la- 
zarelo, linham cessado, 

A presença das tropas enviadas pelu 
governador do Estado de Nova-York ti- 
nha restabelecido e mantido a tranquilli- 
dade. 

A Russia nomeou o general Moura- 
wieff, o vencedor de Kar, seu represen- 
tante em Pokin. 

O governo russo depois de ter obli 
do da Sardenha o estabelecimento de um 
deposito no porto de Villa Franca, para 
municiamento dos seus navios ; alcançou 
concessão analoga da Grecia, que lhe ce- 
deu um porto no golfo de Lepanto. 

Sobre a cessão do porto de Villa- 
franca, diz a «Gazela Piemontesa» : 

O governo dos Estados Sardos não 
cedeu é Russia o porto de Villa-franca, 
nem O governo russo levo nunca a idea 
de pedir similhante cossão, em quo om 
nenhum caso consentiria o governo pie- 
montoz. 'Fudo so reduz á concessão gra- 
tuita, e sempre revogavel feia á Russia 
da faculdade essencialmente precarie, do 
utilisar o antigo presídio de Villa-franca, 
ha muito tempo desoccupado, para alli 
estabelecer um deposito de combustiveis 
e viveres, 

A «Gazela» diz, que ba annos o go- 
verno sardo dera igual permissão aos Es- 
tados-Unidos para estabelecer depositos no 
golfo de Spezzia. 

Diz tambem, que a Sardenha só fize- 
ra a concessão á Russia, depois de so as- 
segurar que não prejudicava, nem a 
França, nem a Inglaterra. 

O principe Napoleão partiu no dia 
27 de Paris para Varsovia, ondo se acha 
agora o Czar. 


O «Clamor Publico» de Madrid, diz 
que uma carta de Lerida que publica a 
«Corca», annuncia que o general Mar- 
chesi descobriu no Aragão uma conspi- 
ração reaccionaria, e que entre os pre- 
sos se contam pessoas nolaveis. O go- 


vorno hespanhol anthorisou as reuniões 
de todos os partidos , para os trabalhos 
elgitoraes. 


| A mesa do junta central do partido 


progressista ficou comprpresidente D. 
Salustiano Olózaga , presidente o go- 
neral S. Miguel; secret, Calvo Asen- 
sio, e Sagasta. 
e iz 5 «Epocha» ga commissão 
encarregada da rediginanifesto estão 
representados os 3 maio da oppo- 
sição declarada ao gáô O'Donnell, 
simbolisada nos snrsosura e Madoz, 
o que apoia a situaçawmbolisado nos 
snrs. Rivero CidraqueMoreno Nieto, 
e o que pertende concas duas len- 
dencias côntrarias ; reptado pelo snr. 
Ulozaga. 
————õ— 


ARTE COMCIAL. 


RESUMO DO AGTIVO-EINO DO BANCO 
MERCANTIL PORTUEEM 30 DE 
SETEMBRO DDS. 


ACTIVO, 


Existencia em cofre, 

em dinheiro meta- 

licor aspassisaasatõas 177:3828105 
Letras descontadas e 

a receber ) 
Emprestimos sobre 
penhores............229:3768514 
Acções da €, Utilidade 
Publica 
Custo das obras da 
casa forte 
Moveis e utensilios.. 
Emprestimo ao go- 
verno, para as o- 
bras do Douro....88:5098563 
Emprestimo ao go- 

yerno para as obras 

da barra -70:5816945 
Apolices em sêr....152:2008000 
Acções em ser e pres- 

tações ainda não 

vencidas 55:4508000 
Letras em liquidação 10:5058762 
Prata cunhada....... 8:2538631 
Devedores em Lisboa 
e nas provincias.... 42:3838176 
Devedares no estran- 
i 158:8548530 


861:3298277 


10:2608000 


6084550 
6838655 


PASSIVO. 


CaBiaP --- actual): :do'UU:UULDU 
Diversos depositan- 

les 299:0018296 
Obrigações do Banco 

a praso ........... .. 73:065860 
Notas do Banco em 

circulação . . . . 149:6528000 
Juros d'apolices ven- oo 
cidos, e por pagar... 3208670 
Dividendos por pagar 8:4248000 


Diversos credores... 1:ATI$41O 
Amortisação do em- 
prestimo dos 100 
contos “ T:0838105 
Amorlisação do em- 
prestimo de 75 con- 

4:8648$100 


Ganhos e perdas. 16:8463836 


Réis....,861 


Porto, e Bancircantil Por- 
tuense, 2 d'Outubro 1858. 
Os Gées, 
Carlos PranciMonteiro. 
Cornelio Ster 


—— me 
MERCADOS NANAES. 
PORTO 5 DETUBRO. 


Farinha. do milho. . . 540 a 560 
Trigo da terra. - 900 
» - Serodio 940 
» barbella , . 820 a 840 
Milho « 500 a 520 
Centeio ..... 440 a 460 
evada ...... - 360 a 440 
Feijão branco . 740 a 760 
» vermelho 800 a 800 
»  rajado . 760 a 780 
» frade ... « 620 a 650 
» — amarello - 900 
Batatas (arroba) . 300 
Azeite (almude) A$000 a 48050 


comnna 29 prexBro. 
Trigo 750; milbonco 480 ; dito 
amarello 440 ; feijionto 520; dito 
vermelho 550; dito ra/520; dito fra- 
de 400; centeio 480vada 340; ba- 
latas 210; azeite 152 

MONTE-MÓR-O VELHODE SETEMBRO. 

Trigo 640; milhenco 380 ; dito 

amarello 380; foijáonco 480; dito 
vermolho 550; dito ra/480 ; dito fra- 
de 360; centeio 480xsda 340; ba- 
tatos 200, 


É E e 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
ERICEIRA. — R. Maria Izabel, lastro. 
SUNDERLAND. —Br. ing. Salvia, carvão. 
S. MIGUEL. — Br. Ricca, cereses. 
DUBLIN. — H. Dois Irmãos 1.º, carvão. 
RIGA. — Br. hanov. Alexandro, madeira, 
CECILIA. — Gal. holl. Afim, onxofro. 
NEW-CASTLE. — Pat. holl, Wilhelmina 
Maria, carvão. 
IDEM. — Pat. holl. Jobanna, carvão. 
IDEM. — Gal. holl. Gricje Koens, cok. 
CARLSIHM, — Barca sueca Urion, ma- 
deira. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, trigo. 
VIEIRA. — H: Improviso, madeira. 
SAHIDAS. 
CABO VERDE. — Vop. paq. D. Estepha- 
nia. 
MILFONTES. — H. S. Vicente, lastro. 
IDEM. — H. Joven Bono 2.º, encommen- 
das. 
S. ANTONIO, — H. Independento, ma- 
doira, 
LAGOS. — H. S. José, fazendes. 
IDEM. — Cah. Santa Rita, cortiça. 
IDEM. — H. Brioso, cortiça. 
POOL. — Esc. ing. Lord Nelson, sal. 
RIO DE JANEIRO. — Barca braz. Amelia, 
vinho. 
———— ce 


PORTO 4 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS. 

TAVIRA, 10 dias. — Cob. Novo Activo, 
c. Fernandes, figo, 

SETUBAL, 7 dias. — BH. Luz do Dia, c. 
Faria, arroz. 

PORTIMÃO, 9 dias. — II. Annibal, e. Ro- 
za, figo. 

RIO DE JANEIRO, (por Vigo), 60 dias. 
— Br. S. Manoel 2.º, c. Rosa, varios 
generos, a Mansel José Monteiro Braga. 

TERRA NOVA, 21 dins, — Pat. ing. Wil- 
liam, bacalhão, a Hunt Roop Teage & 
C.ês 


SANIDAS. 


SETUBAL. — H. Senhora"da Piedade, c. 
Machado, lastro. 
A'S M HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra fica a gal. Cidade do 
Porto, e o brigue D. Antonio. 
Vento N. E. (brando) eo mar bom, 


ANNENCIAS. 


M individuo com pratica commer- 
cial offerece-se a fazer alguma es- 
cripturação desde as 4 da tarde em 
diante; quem o pertender dirija-se 
ao escriptorio deste jornal, indicando 

a sua morada para ser procurado. 
[1794] 


Sociedade de 
d transportes por- 
ense  annuncia 
ao respeilavel publico que os preços nos 
seus vehiculos serão os do costumo, em 
dias não santificados a 120 rs. e em 
dias santificados a 4160 rs. As corridas 
diarias principiam ás 5 horas da ma- 
nhã e findam ás Avo-Marias. Tambem so 
fretam vehiculos a toda a hora da noi- 
te por preços commodos. Haverá uma 
corrida extraordinaria da Porta Nobre pa- 
ra à Foz ás 8 horas da noite e vice- 


=|versa ás 9, preço 240rs. por cada pes- 


soa. 

Os carros da sociedade são os se- 
guintes numeros: 1, 2,4, 6, 7,8, 9, 
10, 11, 12, 43, 14, 15, 16, 17,19, 20, 
22, 26, 27, 28, 29,30, 34, 35, 40, 42. 
Estes vebiculos nunca alteraram os seus 
preços, antes os tem sustentado, por quanto 
se algum cidadão se queixa d'alteração 
dos preços não é dos vehiculos da soci- 
edade, pois que nunca transgrediram o 
art. 9.º do edital da exc.!º Camara de 
7 de Setembro de 1857. 

N. B. Haverá corridas estraordina- 
rias .em noites de Theatro da Foz para 
a Batalha, e vice-versa no fim do espe- 
ctacule Preço de ida e volta 480 rs. — 
só do Theatro para a Foz 300 rs. Os 
bilhetes para estas corridas vender-se 
no Alto do Castello na loja da snr.º Ma- 
ria Rosa ou no Hotel do Comercio e Boa 
Vista. (1795) 


NTONIO do Couto e mulher Rita Maria, 
compraram a Joaquim Antonio d'Oli- 
veira e mulher Anna Maria, estes de 
Complentes, freguezia de Magrellos, e 
aquelles de Pendurada, concelhu de Mar- 
co de Canavezes, o casal das Brégas, 
sito no loger de Luriz, freguezia de Pen- 
durada, o que se faz saber por este an- 
nuncio, para que se alguma pessoa se 
julgar com direito ao dito casal por al- 
guma divida ou obrigação, o façam sa- 
ber aos compradores no espaço de 30 
dias a contar desde o dia de hoje, sob 

pena de o ficar perdendo. 
Pendurada 25 de Setembro de 1858. 
(1740) 


Deposito da Fabrica Mechanica. de 
Pão, Bolacha e Bolachinha, mudou 

para a rua do S. João Novo n.º 92. 
[1765] 


h 


Francisco Ignacio Xa- 
vier, mudou o seu es- 
criptorio para a rua do 
Princepen.º 49, (esquina 
da rua do Pombal.) 


[1790] 


OSE Lourenço de Sonza, não lhe sendo 
possivel agradecer. individualmente a 
todos os seus collegas: da imprensa pes 
riodica o ubsequio que no domingo lhe fi- 
zeram, com a sua assistencia, na capella 
do Prado do Repouso, e acompanha- 
mento á sepultura. do. cadaver do jan- 
tigo impressor do Eeco Popular, - Jorge 
“Teixeira Velludo, «o. faz por este; meio, 
confessando a todos a sua gralidãos do 
mesmo modo agradece aos reverendos 
reitores dos meninos orphãos e desam- 
porados, pela boa vontado com que se 
prestaram a tornar aquelle acto mais 


solemne, com a sua assistencia o dos 
seus alumnos ; não esquecendo o exc.Mo 
Visconde da Trindade, pela urbanidade 
com que me tractou quando lhe fui pe- 
dir a comparencia dos meninos desam- 
parados. 


ODRIGO da Costa 
Carvalho e sua mana 
D. Maria da Conceição 
de Carvalho Araujo, não 
podendo “pessoalmente 
&* pela sua rapida viagem 
para Lisboa, agradecerem aos seus ami- 
gos e de seu fallecido cunhado e marido 
o snr. Luiz José de Sá Araujo, as pro- 
vas de verdadeira amizade que em oc- 
casião de tamanha magoa e dôr, lhe mos- 
traram; o fazem por este meio, protes- 
tando-lhe seu eterno reconhecimento, e 
offerecendo-lhes naquella cidade seu li- 
mitado prestimo. (1789) 


Rua dos Inglezes n.º A. 
EM grande sortimento de 
condiciros, braços, glo- 

bos, bicos o ludo mais que 

pertence a illuminação a gaz. 

Canos de composição de 
todas as dimenções conhe- 
cidas quo não são tão su- 

À jeitos a oxidação como os 


do elimbo e únicos quo 'em- 
canalisação dv gaz. 
(1792) 


ARA rua deS. Nicolau n.º 22, 

2.º andar, ha para vender 
À casacos de borracha: de; muito 
59 Doa qualidade, a preços muito 
commodos. (1713) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


O UEM liver um Dom pionno 
pe =. antigo para vonder, dirija- 
“SESDSE so á rua dos Mercadores n.º 
170. (1781) 


QuiN quizer uma cozinheira de boas 
condieções, póde fallar na rua de Bello- 
(1783) 


monte n.º 73, 3.º andar. 


OAQUIM Antonio dos Santos Andrade, 
J mudou a sua rezidencia e escriptorio, 
pora a rua de D. Pedro n.º 15 e 16. 

(1784) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para Capella de casa, 


à (1787). 
LEILÃO. 


O dia 6 do corrente, pelas 11 horas 

da manhô, na rua 23 de Julho, an- 
tiga rua Direita, n.º 356, haverá leilão 
do uma porção do vinho velho genuino, 
em lotes de 24 o 36 garrafas, assim 
como alguns moveis, tudo estará patente 
no acto do leilão. (1788) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender fallo com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Cnes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
do lotação do GO pipas: quem os per- 
tonder dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º (1544) 


EA 


O CONNERCIO DORTO. 


JOAQUIM DOS SANTOS SOBREIRAS 


CIA-SE estabelecido no caes d'Ovar, 

com um armazem com boas Com mo- 
«idades para receber fazendas á  consi- 
gnação, para qualquer torra que to- 
nham lugar, por aquela Ria; e prom- 
plifica-se a fazel-as conduzir aos seus 
destinos com a brevidade possivel, e com, 
toda a consideração ; por isso aviza a 
todos os Negociantes desta Cidade, que 
queiram carregar, que so, dirijam ao dito 
nome pelo que se responsabiliza. 

' E iria 779) 


A rua Nova-dos” Inglezes-nº 52, ha 
para vender por preço commodo, fo- 
rinha da America da mais superior qua- 
lidade. (1772) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
licipar a este respeitavel publico que 
desde o dia 1 do corrente fica aberta a 
aula de Francez, Travessa da Fabrica do 
Tabaco nº 33 das 6 ás 8 da noite. 

A matricula será fechada no: dia 15 
do; corrento. a 

As pessoas que quizerem aproveitar- 
se do tão opportuna occasião de inslra- 
irem-so nesta lingoa, hoje, universal, 
queiram dirigir-se das 9 ás 11 da ma- 
nhã o de tardo das 2 ás 4. 


Sociedade Agricola do 
Porto. 
Team os mestres carpinteiros a quem 
convier tomar por empreitada os 
barracões para a exposição de gados, 
que deve ter logar nos dias 23 e 24 de 
Outubro, são convidados. pelo presente 
annuncio a comparecerem no Campo da 
Marca na quinta feira 7 de Outubro pe- 
las 5, horas da tarde afim de ajustarem 
a obra com a commissão, 
Porto 1 de Outubro de 1858. 


O Secretario. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 


(L716) 


ditado. 
AL LLNÇÃO 
Deposito de Sabvarias do Freixo, na 


rua Nova de S. João n.º 1120 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 


retalho. 
Amarello de 1.º.,....... 50 reis. 
» de 2.º, ho» 
DR SDS, aje o HO » 
Branco o mescla de 1.º,,. 90 » 
» do 2.º... 80 0» 
» de 3... 70.» 
Sabonetes de 240 a 13440 cada 
duzia. ; 


As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5 p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) 


S Adwinistradores da massa fallido 

de Domingos d'Almeida Ribeiro, con- 
vidam todos os snrs. credores da mes- 
ma massa, a se reunirem na sala das 
reuniões. no Tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 16 de Outubro, 
designado pelo snr Juiz Commissario da 
fullencia, para deliberarem, 1.º sobre a 
approvação das contas d'administração, 
2.º sobre a venda das dividas activas 
da massa, v dos diroitos.que a mesma 
tem a haver á herança da falecida tia 
do fallido D. Anna Esmenia, e a pro- 
mover a annullação da partilha no in- 
ventario da mulher do fallido-a fim de 
rehaver todo o producto do predio de 
Cedofeita n.º, na certeza de que a de- 
liberação será tomada com qualquer nu- 
mero de credores que ceorire 


1591) 


J AQUIM Lopes de Faria, caixeiro que 
foi da extincta cosa de Friedlein & 
6.º, mudou o seu escriptorio d'agencias 
e commissões. para rua da Ferraria de 
Baixo n.º 99, onde continua a vender 
bons relogios d'ouro o prata para algi- 
beira, e algodão encarnado fino, 

(1749) 
RECREATION DES JEUNES FLUTISTES 

COLLECTION DE-MUSIQUE, 
POUR 
lute Seulle. 

LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul. 

OM cstes titulos vão publicar-se duas 
C colleeções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, cxtrahida 
das operas ltoliannas c alguma para 
danss, 

Preço d'assignalura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as provincias 18320 com estâmpilhas. 

Assigna-se no armazem de musica 
do Villa Nova Filhos-&-G.º rua de Santa 


Theresa n.º 26,7 (1343) 


Attenção. 


4 Fabrica a Vapor de Regoiro, 
(freguezia de Campanhã) ele- 
posito ; rua Nova do S, João 28 e 
129, vender-st-ha «do dia 5uto- 


bro emdianto, sabão “a "rotalhgre- 


cos seguintes: Mine 
Denominado hespanhol'. 


AU.feis. 


»6hBan P » 2 lug» 
Branco deazeite de azeitonas 1 º » 
»r »o o By 


Amarello igual ao que vendia 
“o ultimo contrato. É 
Qualidade inferior. . 

Sabonetes desde 180 
zia a 18400 reis. 

As porções de 50 caixas cjma 
terão 5 por cento d'abalimentoom- 
plo pagamento. + 15704) 


PENCER & C.º, na Reboln.º 
58, tem para vender vida 
Madeira engarrafado, esteinas 

para salas, corredores e escartos, 
de ferro e cascos de pipa atos. 
5] 


ERQUEIRA DA GAMA GA, 
rua de S. João n.º 36pára 
vender mastros, mastareos;as, 
e vergonteas. 


Fabrica de Cery: 
DE 

FORRESTER, 
Nou a sun Agencia o Depno 
Porto, da rua de Bello-myara 

a de S. João Novo-n.º 32, om- 
tinua a vender e tomar ordens a 
sua Cerveja do todas as qualidyi- 
nhos vinogres, conservas, gento. 
é 64) 

A. da F. e Vasconcellos, rãe- 

a dofeita n.º 60, tem legitinços 
de seda da India, que vendecços 
commodos. 58) 


Sampaio & Caro, 
rua das Flores, acahie 
receber grande sorti- 
to de lonas legitinia 
Russia do melhor av, 
de 1.º 2º e 3. quale, 
e inglezas das mes; 


“PIPAS NOVAS) 


MK S= ENDEM-SE rua 


das CongostãO. 

2) 

VENDA DE CASCOS AVINE. 
A Praça dom- 
tarios daha 

n.º 45 e 46, m- 
se pipas e meias pipas parho. 


7) 


sil dao é 
reis du- 


IRMÃO: 


ANOEL Ferreira, cazeiro idta 
do exc.Mo snr. Cirnes, edor 
na rua de Sacaes, se promplificom- 
ptar cobola ce batata nova parmr= 
to do Brazil, com brevidade e cpo 
commodo, como abono á sta ta. 
Sá 0) 
ENDE-SE uma p= 
dade sita no de 
E? Yrmilhe, freguezido- 
zellos, e concelho da Feira,ma 
à estrada de Lisboa, que st- 
põe de casas de vivenda, ea- 
zeiros, eidos, e mais pertener- 
ras de lavradio com abundantes, 
de rega, e lima, e Draviosci- 
entes — quem a perlender pi- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 do 
andar onde se lhe dará os'zps 
esclarecimentos. )) 


Dirigido por J. Eduardo von e 
internas, que participam de toli- 
ingu ingleza, francesa e allemã. 


COLLEGIO ALLEMA 
Madame von Hofe. 

N ções que se dão no collegio, pia 

“ Paga-se por cada alumna ints. 


RUA NOVA DE VILLAR N.' 

ESTE collegio admitlem-se agoraas 
vantagem de praticarem continuadas 
1358000 por anno c por lições vuca 


| mais rs. 158000. 


- Os programmas dão-se no mesio= 
gio e tambem se mandam a qualquio 
do reino. 7) 


ANNUNCIOS MARITS 
Para Glasgow. 


A sohitia 
7 do coro 
vapor =E- 
RAL, =ã0 
3 John Kel 
Consignatario Carlos 


Nova dos Inglezes n,º 52, )) 


Covenia 


|COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
VAPEUR FLUVIAUX & 


BOTS À 
CO MARITIMES, 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


adaga n7m , 


ENTRE | 


A barca = ATTILA = sahiá 
com muita brevidade e só re- 
E cebe alguma carga leve. Para 
passageiros a pagar aqui ou m'aquelh 
porto, para osquaes tem excellentes com- 
modos o tratamento, queiram, dirigir-se 
“ja d. B. de Castro. Cº, rua da Reboleira n.º 

58. eo) 


Para Pernanhbuco. | 
Vai sabir com promptidão o 
» brigue porlugnez AMALIA 1.2, 
forrado de cobre. Qnem no 
mesmo quiser carregar ou hir de passa- 


Sahidas o Nazairo (Nontes|gem, para o quo tem excelentes com- 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25] modos, diriga-se a Florindo José Teixeira 
de cada mez. piel de Carvalho. [1766] 

Sahidas' de - Lisboa para Vigo e'St. 

Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 


Sahidas de Yigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


mez, ás 5 horas da tarde. 


Agente em Lisboa-H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto: Changeur 


«& C.º vua de D. Pedro. — Em Vigo 
Taipas e hijo mayor. 


(128) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá.a barca = LIMA 1.º, 
Ep no dia 15 de Outubro se o lem- 
po o permittir. Para carga o 
passageiros a pagar neste ou n'aquelte 
porto; lracta-se com Ignacio José Mar= 
ques Braga « C.º, Calçada dos Clerigos 
n.º 9 e 10. (1440) 


F. 


Para Liverpool. 


Sabirá 4.º feira 6 
Outubro á 1 hora 


maz Amlot. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
(1775) 


regar ou ir de passagem, 


zes n.º 52. 


“tarde o vapor inglez = 
MINHO, = capitão Tho- 


de 


da 


Para o Rio de Janeiro, | 
A galera = LUSITANIA. 
De 1.º classe, forrada de 


di bre e muito ligeira, capilão 
Eduardo Vieira Costa. A sahir imprele- 
rivelmonte no dia 15 de Outubro, com 
a carga que tiver, e passageiros, aos quies 
so offerece o melhor commodo e tracta- 


mento, a pagar aqui ou naquele porto, 
como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º 


Para Londres. 


Londres no dia 1 
Outubro. 


Quem quizer carreger ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C." ou a A. Millor 


&.C.º, rua dos Inglezes n.º 81.. 


- (1067) 


O vapor inglez = VES- 
TA, = comandante R. 
Kavanaugh, sahitá para 


67, ou com o capitão a bordo. 
(923) 


Para o Rio de Janeiro. 


MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acoba do chegar 
do Rio de Janeiro, e sahirá para O 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda” a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores -€ 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o quo tem excellentes 


de 


Para Stockolmo, 
TOCANDO EM COPENHAGNE. 


A escuna sueca = MARIA, 
capitão G, F. Lundberg. 


sen. 


& Bouck, 


Para a Bahia. 


did 


Consignatario J. H. Andre- 
Para Hamburgo) 
Sai até o dia 20 deste mez, 
== D. ANTONIO, = capitão 
Kroger. Consignatarios Cunha 

(1793) 


A nova barca == ALEXANDRE 
HERCULANO,= commandante 
João Pereira dos Santos, sahirá 
no dia 12 de Outubro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa aonde 


commodos .c bom trsciamento bem como 
belixes para a maior parte dos passogei- 
ros de proa. : 
Tracta-so com Manoel Martins Pon- 
Urge 


tes, Proçi berto n.º 38º 
» Proça de Carlos Al “Ton 
RAP toa Bah Pôntugue = 
SAUDADE, = capitão Francis. 
co Dias Costa; recebo ainda alguns 
passageiros. - Tracta-so com os enixs. 
Andrade & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio no 99 
andar. [1258) 


Para Porto Alegre, . 
COM ESCALA PELO : 
Grande do Sul, 


Rio 


a a O novo e forrado d É 
deve ler demora não excedente a 15] É 8 qurrado de: cobro 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai- ni palito = CONCEIÇÃO, = op. 
xas João Eduardo dos Santos & C.º |<KEBtRio pilão “ormo; para alguma 
Praia de Miragaya n.º 157. (1417) [Carga love o pnssageiros, tracta-se com 


n.º 185. 


Para Villa Nova de Por- 


timão. 
O hiate = CRAVEIRO 2.º, 


so a Daniel Irmão & [E 
do Muro n.º 102. 


a sahir com brevidade ; quem 

no mesmo quizer carregar, di- 

em Cima 
(1780) 


A. S. Barbosa, rua 16 do Maio 
” 7 (1541) 


ANGOLA, 
PARA BENGUELLA E LOANDA, 


O Drigue = ALEGRE,= sobro 
carga José Joaquim Patricio. 
Recebe carga e passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga no 


Para Villa Nova de Por- 


timão. 
O hiate = PROTECTOR, 


tes e despachantes Coelho Lima & C 
em Cima do Muro n.º 71 o 72. 


(1773) 


é o primeiro a sahir, para 
carregarem, dirijam-se agen- 


Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do sr. Bernardo José Machada 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = SAUDADE, =: ca- 
pilão José Cardia da Fonseca, 
a Ea sahirá no dia 12 de Outubro: 
se o lewpo o permillir; para carga e 


a 
“ 


Para New-York. 


“ Sabirá no dia 6 de Outubro, 


o patacho =NOVO ACTIVO. 


Quem quizer carregar dirij 
[1687] 


se á Reboleira n.º 30. 


passageiros tracta-se com Francisco Igns-- 
cio Xavier, na rua do Princepe n.º 49, 
(esquina da rua do Pombal) (1559) 


ja- 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 6 do Outubro, 
a barca = ADELAIDE: = ain- 
da recebe alguns passageiros 
Caixa João Adrião da Rocha, na rua 


Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 


(1758) 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade 
barca == MONTEIRO 2.º; 


db, 


cla-se com José de Souza Monteiro 


Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 


Luiz Pereira Fermin n.º 241, 
Perciza-se de um cirurgião. 


para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 


3.º feiro 5 do Outubro de 1858. 
Em recita estraordinaria para debule 
na maior parte da Companhia, irá á souna 


a opera 
OS PURITANOS. 
Principiará ás 8 horas. ' 


4 fer = 5 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


A nova barea == JOVEN ER”. 


Real Theatro de S. João. é 


| 


Para o Kio de Janeiro 


(1588) [RUA DA PERRAR IADE BAIXO Nº 126, | 


